
 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

1 

R E C I C L A G E M    D A    P R O F I S S Ã O  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A reciclagem da profissão é a substituição para melhor da carreira profissi-

onal da conscin, homem ou mulher, objetivando a priorização de novos desafios, mais coerentes 

com a própria realidade consciencial vivenciada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-
ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do idioma Latim, cyclus, 
“período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século 
XVIII. O termo profissão vem do mesmo idioma Latim, professio, “ação de declarar; declaração; 

manifestação; promessa; anúncio; publicação; ação de professar, de ensinar; profissão; mister; es-

tado; exercício; ocupação; emprego”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Aproveitamento evolutivo da profissão. 2.  Adequação autocoerente 

da profissão. 3.  Evolução da carreira profissional. 4.  Ajuste e desenvolvimento da profissão pes-

soal. 5.  Requalificação para outra profissão. 

Neologia. As 3 expressões compostas reciclagem da profissão, reciclagem impositiva da 
profissão e reciclagem voluntária da profissão são neologismos técnicos da Autocoerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Mudança de emprego. 2.  Troca de local de trabalho. 3.  Perda de 

tempo interassistencial. 4.  Marasmo no trabalho. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae profissional; o turning point da autorrecicla-

gem da profissão; o feedback interassistencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à priorização profissional qualificada. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: − Quem prio-

riza consegue. Autocoerência: lealdade evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da convergência da profissão pessoal à proéxis;  

o autopensene prioritário; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene do megafoco profissional; o ma-

terpensene das prioridades evolutivas. 

 
Fatologia: a reciclagem da profissão; o ajustamento da profissão pessoal à consecução 

da programação existencial (proéxis); o despojamento para o autenfrentamento de recomeço pro-

fissional; as autopesquisas; o evento desencadeante da autorreciclagem; a autocoerência entre  

a profissão e a realidade pessoal; o fato interveniente; a autoconsciência do predomínio dos trafa-
res; a fixação ao tempo de serviço para aposentadoria; a acomodação à profissão; a profissão anti-

cosmoética; a anticosmoética na profissão; a falta de preparo na atividade profissional; o objetivo 

puramente econômico e financeiro (mercenarismo); a robéxis na ocupação profissional; a insatis-

fação com a profissão herdada; a interprisão grupocármica impedidora da reciclagem da profis-

são; a desmotivação para atividade profissional; o conflito diário com o despertador; o momento 

da viragem profissional; a concessão cosmoética; a assunção dos trafores; a profissão cosmoética; 

a Cosmoética na profissão; o planejamento financeiro sustentando as reciclagens e os custos do 

novo aprendizado; o ônus da mudança; o bônus do resultado; a motivação ao modo de atributo 

principal para sustentar o novo trabalho profissional; a satisfação pessoal auxiliando na mediação 

de conflitos no enfrentamento dos neodesafios; a realização pessoal; a importância da sustentabi-

lidade econômica da conscin indispensável para o cumprimento da proéxis; o aumento da auto-

confiança; a escolha da profissão prioritária à evolução pessoal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocoerência 

com o Curso Intermissivo (CI); o parapsiquismo psicossomático; a prevalência do parapsiquismo 

mentalsomático; o amparo extrafísico de função adquirido; a extrapolação parapsíquica; a autex-

perimentação do EV restaurador do equilíbrio holossomático; a interassistencialidade na profissão 

auxiliando o desenvolvimento sadio do parapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o auto e heterodesassédio; a tenepes auxiliando nas reciclagens. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-mentalsomaticidade; o sinergismo plane-

jamento-ação. 
Principiologia: o princípio da vida profissional cosmoética; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD). 
Codigologia: os códigos de Ética Profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

balizando as atitudes na nova profissão; o código grupal de Cosmoética (CGC) auxiliando na ma-

nutenção da autoincorruptibilidade. 
Teoriologia: a teoria do megafoco profissional; a teoria e a vivência da reciclagem in-

trafísica referente à troca da carreira profissional; a teoria das interprisões grupocármicas; a teo-
ria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da reciclagem intraconscien-
cial (recin); a técnica da tenepes; as técnicas auxiliares nas tomadas de decisão; a técnica do pla-
nejamento pessoal; a técnica do EV; a técnica do mapa mental. 

Voluntariologia: o voluntariado na Conscienciologia sustentando as autorreciclagens. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico do Curso Intermissivo. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Priorologistas. 
Efeitologia: o efeito halo da reciclagem pessoal quanto à carreira profissional, nas re-

ciclagens grupais; o efeito das reciclagens nos grupos de convivência da profissão anterior  
e atual. 

Neossinapsologia: a neoprofissão reciclada gerando neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico autavaliação-autodiagnóstico-autorrecicla-

gem-autorreavaliação da carreira profissional. 
Enumerologia: a autocoerência proéxica; a concessão cosmoética; o traforismo teático; 

a amparabilidade adquirida; a autolucidez progressiva; os ortopensenes fixados; a sustentabilida-

de da nova profissão cosmoética. 
Binomiologia: o binômio autesforço-sucesso; o binômio custo-benefício; o binômio lí-

der-liderado; o binômio recéxis-recins; o binômio profissão-parapsiquismo; o binômio profissão- 
-tenepes; o binômio apego-desapego. 

Interaciologia: a interação aquisição de conhecimento–responsabilidade; a interação 
profissionalismo-interassistência; a interação aportes evolutivos–retribuições interassistenciais; 
a interação tempo profissional–tempo proexológico; a interação vida planejada–recéxis conquis-
tada; a interação profissão-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo racional autocoerência-autoverbação; o crescendo recé-
xis-recin dentro o ambiente profissional; o crescendo acumpliciamento mimético–autoposiciona-
mento lúcido–cosmoeticidade; o crescendo parapsiquismo emocional–parapsiquismo racional. 

Trinomiologia: o trinômio análise-escolha-decisão; o trinômio automotivação-traba-
lho-lazer; o trinômio vontade-decisão-determinação; o trinômio prioridade-desafio-autossupe-
ração. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-
tossuperação; o polinômio profissão-reciclagem-responsabilidade-produtividade. 

Antagonismologia: o antagonismo insatisfação conhecida / satisfação desconhecida;  
o antagonismo reciclagem total / reciclagem parcial; o antagonismo troca da carreira profissio-
nal / reciclagem da profissão. 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

3 

Paradoxologia: o paradoxo de o esforço pessoal poder ser mais eficaz para a recicla-
gem da profissão se comparado às oportunidades de trabalho ocasionais mantenedoras da pro-
fissão atual; o paradoxo da melhoria pessoal reverberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à reciclagem da profissão. 
Filiologia: a recexofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a bibliofilia; a criticofilia; a assisten-

ciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a sociofobia; a autopesquisofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome de Gabriela; a superação da síndrome do con-

formismo; o afastamento da síndrome da subestimação; o distanciamento da síndrome da medio-
crização; a profilaxia contra a síndrome de burnout. 

Maniologia: a mania de tentar mudar tudo e a todos ao redor sem mudar a si mesmo. 
Mitologia: o mito da reciclagem da profissão sem autesforços. 
Holotecologia: a recexoteca; a grupocarmoteca; a biblioteca; a experimentoteca; a trafa-

roteca; a traforoteca; a administroteca. 
Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Administraciologia; a Reciclologia; a Re-

cexologia; a Invexologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Desapegologia; a Cosmoe-

ticologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação; o líder; o liderado; os colegas de profissão; o profis-

sional veterano. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder; a liderada; as colegas de profissão;  

a profissional veterana. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

administrator; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens tenepesso-
logus; o Homo sapiens proexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: reciclagem impositiva da profissão = aquela realizada de maneira com-

pulsória; reciclagem voluntária da profissão = aquela realizada de maneira espontânea e plane-

jada. 
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Culturologia: a cultura organizacional; a cultura da realização profissional servindo de 

auxílio ao completismo existencial (compléxis). 

 
Autorreeducaciologia. Segundo a Autorrecexologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 9 atitudes prescritas à conscin interessada na reciclagem voluntária da profissão: 
1.  Autenergeticidade: a autovivência energética; o EV profilático; o EV autodefensivo;  

o EV restaurador. 
2.  Autenfrentamento: o planejamento pessoal; o estudo; a autogestão no cumprimento 

de metas. 
3.  Autesforço: a continuidade; a autossustentabilidade nas metas prioritárias. 
4.  Autocontrole: a insubmissão ao comodismo; a mudança de atitude mental; o auto-

contrato assinado e respeitado. 
5.  Autocuidado: a reserva financeira; a autoconfiança; a Higiene Consciencial. 
6.  Autodiagnóstico: o reconhecimento das incoerências pessoais; a admissão das difi-

culdades; a identificação das reciclagens inevitáveis. 
7.  Autopesquisa: a identificação dos trafares; a admissão dos trafores; a busca e o in-

vestimento no preenchimento dos trafais. 
8.  Autorreflexão: a compreensão da realidade pessoal; a autodecisão refletida; o auto-

compromisso ponderado e considerado inadiável. 
9.  Autorrenovação: a escolha da nova carreira profissional; a Cosmoética vivenciada;  

a interassistencialidade; a potencialização da autestima. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reciclagem da profissão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 
02. Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 
03. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04. Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
05. Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 
06. Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 
07.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 
09.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 
10.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
11.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 
12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
13.  Segunda  vocação:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
14.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  RECICLAGEM  VOLUNTÁRIA  DA  PROFISSÃO  OPORTU-
NIZA  A  AUTEXPERIMENTAÇÃO  AUTÊNTICA  DOS  ATRIBU-
TOS  INTRACONSCIENCIAIS,  AMPLIANDO  A  CARGA  HORÁ-
RIA  DIÁRIA  DE  ATUAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  PROFÍCUA. 

 
Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, em escala de 1 a 5, o autodesempe-

nho na carreira profissional? A avaliação está coerente com a realidade pessoal? 
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